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diretor articula continuidade do 
inovar-auto em encontro no sul do País

Doe sangue

Os companheiros na Ugimag, em Ribeirão Pires, elegem 
amanhã seus representantes de CIPA na fábrica. Vote em An-
tonio José de França Filho, o França da Prensa. Ele é apoiado 
pelo Sindicato, comprometido e bem preparado para defender 
as condições de saúde e segurança dos trabalhadores.

Contra a terCeirização - 1
Ministros do TRT assinaram 
um manifesto em defesa do 
trabalho, condenando a ter-
ceirização e precarização dos 
empregos.

Contra a terCeirização - 2
Todos os anos mais de 700 mil 
trabalhadores se acidentam e 
recorrem à Justiça do Traba-
lho, também ameaçada pela 
precarização.

Sem demoCraCia - 1
O governador do PSDB, Ge-
raldo Alckmin, quer reduzir 
a participação da população 
em decisões sobre a gestão 
da água. 

Sem demoCraCia - 2
Atualmente, as decisões são 
debatidas em um Comitê 
que conta com usuários dos 
recursos hídricos. O projeto 
do governador de São Paulo 
quer acabar com isso.

Hoje, Às 20H 

canal 8.1 Hd

CorteS em benefíCioS

O governo interino de Michel 
Temer não pagou o reajuste 
de 9% para os beneficiários 
do Bolsa Família. O aumento 
estava previsto no orçamento.
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iNOvaR PaRa exPORtaR

O  diretor de Organi-
zação do Sindicato, 
José Roberto No-

gueira da Silva, o Bigodinho, 
participou de reuniões no 
Sindicato dos Metalúrgicos 
da Grande Curitiba e na 
cidade de Joinville, entre os 
dias 14 e 17, para debater a 
importância da continuidade 
do Regime Automotivo.  

Em Joinville, participa-
ram representantes da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Ferramentais, a ABIN-
FER. Os encontros tiveram 

o objetivo de ampliar, junto 
aos sindicatos da Região Sul 
do País, a fiscalização de con-
teúdo local na produção das 
empresas.

“Queremos que os tra-
balhadores ajudem a fiscali-
zar se de fato as montadoras 
estão realizando os projetos 
aqui no Brasil nas grandes 
ferramentarias, nas grandes 
sistemistas, ou se estão com-
prando fora e falando que 
é conteúdo local”, explicou 
Bigodinho. 

“Queremos saber por 

que algumas sistemistas estão 
comprando produtos de fora 
e precisamos fiscalizar isso. 
Saber o que está acontecendo, 
já que o governo federal, por 
meio do Inovar-Auto, in-
centiva a utilização de peças 
produzidas no País”, reforçou 
o diretor.  

Segundo o dirigente, o 
debate é essencial para que 
esta fiscalização seja efetiva, 
também em Curitiba, outro 
polo industrial importante. 

“Agora é a hora da gente 
se unir e pressionar de fato 

para conseguir a segunda 
etapa do Inovar-Auto, essa é 
a grande preocupação”, con-
cluiu.

O Inovar-Auto é o pro-
grama de incentivo fiscal 
para a cadeia automotiva com 
duração até 2017. O objetivo 
é fortalecer os fornecedores 
e incentivar as montadoras a 
investirem em pesquisa, en-
genharia e desenvolvimento 
tecnológico. Também define 
metas para que os carros pro-
duzidos sejam mais seguros, 
e cientes e menos poluentes.

CiPa Na UGiMaG
Para Paulo Roberto Pereira, primo do companheiro 

Wagner Dias Leite da Rocha, trabalhador na Volks. Hospital 
Estadual Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, 
Paraíso, Santo André. De segunda a sábado, das 8h às 13h. 
Tel. 2829-5162.

smc

Na contramão dos resultados ne-
gativos no mercado interno, dados do 
Ministério da Indústria, Comércio Exte-
rior e Serviços, apontam que as vendas de 
veículos para o exterior somaram 219,5 
mil unidades, no acumulado até maio 
deste ano, crescimento de 54% em rela-
ção ao mesmo período do ano passado.

Uma das grandes dificuldades da 
produção brasileira é chegar a outros 
mercados, que não se limitem a Ar-
gentina e México - os dois principais 
destinos (86%) -, tem a ver com a taxa 

de câmbio da moeda e o padrão tecno-
lógico dos veículos.

Com o real desvalorizado frente 
ao dólar, o carro brasileiro fica mais 
barato no exterior e ganha competiti-
vidade. Contudo, esbarra no perfil de 
consumo e modelo, que comparado 
aos grandes mercados ainda tem signi-
ficativa defasagem tecnológica. Nesses 
países, as legislações sobre emissão de 
poluentes e de normas de segurança 
são mais avançadas. 

Assim, a expansão fica limitada 

aos países vizinhos. Neste ano, as 
exportações à Comunidade Andina 
(Bolívia, Peru, Equador e Colômbia) 
ultrapassou a marca de 10 mil unida-
des, crescimento de 65,9%.

Os investimentos em plataformas 
mundiais, para que o carro produzido 
no Brasil seja o mesmo carro vendido 
nos grandes centros é fundamental 
para a diversificação das exportações 
brasileiras. A renovação do Inovar-Au-
to, em 2017, é uma condição funda-
mental nesse caminho.



luta na karmann-gHia 
comPleta 40 dias

Ao completar 40 dias 
de ocupação na Kar-
mann-Ghia, em São 

Bernardo, as palavras solida-
riedade, resistência e união 
definem a luta dos trabalha-
dores em defesa dos direitos 
e salários dentro da fábrica.  

“A ocupação seguirá 
firme por tempo indetermi-
nado. Todo o apoio recebido 
fortalece muito os compa-
nheiros neste momento difí-
cil”, afirmou o coordenador 
do CSE, Valter Saturnino 
Pereira, o Valtinho. 

“Cada demonstração de 
solidariedade nos dá mais 
garra e determinação para 
enfrentar os desafios. Temos 
recebido visitas e doações 
de diversos companheiros 
na base, no estado de São 
Paulo e de outras categorias”, 
prosseguiu. 

Cerca de 200 compa-
nheiros se revezam em três 
turnos por dia, cuidam da 
empresa e das máquinas. 
Tomam café, almoçam e 
jantam no local. Jogam tênis 
de mesa, pebolim, sinuca e 
dominó para passar o tempo. 

O movimento teve iní-

cio em 13 de maio, quando a 
justiça emitiu parecer confir-
mando que a atual diretoria 
não havia, de fato, cumprido 
com as obrigações com os 
antigos donos da empresa, 
gerando uma indefinição 
sobre quem são os reais pro-
prietários da autopeças. 

O dirigente relembrou 
que os trabalhadores têm so-
frido com anos de má gestão. 
“Os erros de administração 

vêm se arrastando com suces-
sivos atrasos de pagamentos e 
descumprimento de acordos”, 
contou.

 
DOAÇÕES

Na tarde de ontem, os 
companheiros do Sindicato 
dos Gráficos do ABC leva-
ram doações de 450 kg de 
frango, 100 kg de salsicha, 
150 kg de linguiça calabresa, 

30kg de bacon e 216 litros 
de leite. 

“A luta de classe vale a 
pena e temos sempre que dar 
continuidade para defender 
as conquistas históricas. O 
papel dos trabalhadores é não 
deixar a luta morrer”, disse 
o presidente dos Gráficos do 
ABC, Isaias Karrara. 

Na última sexta-feira, 
dia 17, os metalúrgicos na 

Rassini, em São Bernardo, vi-
sitaram a ocupação e levaram 
mantimentos arrecadados 
na fábrica. “Toda a categoria 
é um corpo só. Se um está 
sofrendo, todos estão. A luta 
de um é a de todos”, afirmou 
o coordenador do CSE, An-
tonio Elandio, o Nando. 

Quem quiser fazer do-
ações pode procurar o Valti-
nho na fábrica da Karmann-
Ghia.
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trajetória e solidariedade dos trabalhadores da categoria

15 de maio – em assembleia, trabalhadores decidem 
pela continuidade da ocupação

24 de maio - Ford

30 de maio – Mercedes

3 de junho – Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra

6 de junho – Otis

9 de junho – FeM-CUt

14 de junho - volks e Solano trindade

15 de junho – visita do presidente do Sindicato, Rafael Marques

17 de junho - Rassini
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Tribuna Esportiva
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O meia do Santos, Lucas 
Lima, precisou de recon-
dicionamento físico e está 
treinando em dois períodos 
para voltar aos gramados. 

Hoje – 21h30
Palmeiras X América - MG  

Allianz Parque

Com a abertura da janela de 
transferências internacio-
nais, o Peixe poderá usar os 
reforços Emiliano Vecchio e 
Jonathan Copete (foto).   

Cristóvão Borges assinou 
contrato até o fim de 2017 
para ser o novo técnico do 
Corinthians.  Ele já treinou 
o Atlético/PR, Flamengo e 
Fluminense.

Maicon voltou a afirmar que 
deseja permanecer no São 
Paulo. “Se dependesse de 
mim, já estaria assinando a 
renovação”, garantiu. 

O diretor do Palmeiras, Ale-
xandre Mattos, negou qual-
quer negociação envolvendo 
Gabriel Jesus (foto). 

Para discutir a atuação 
articulada dos me-
talúrgicos em todo 

o País, os Coletivos Nacio-
nais de Formação, Mulheres, 
Igualdade Racial, Juventude 
e Saúde da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT, a CNM-CUT, reali-
zaram encontro em Cajamar 
entre os dias 14 e 16 de junho. 

Cerca de 100 represen-
tantes de federações e sindi-
catos defenderam estratégias 
para a classe trabalhadora. 

A secretária de Forma-
ção da CNM-CUT, Michelle 
Marques, destacou a impor-
tância da formação continu-
ada para defender os direitos 
dos trabalhadores. 

“A formação é essencial 
para fazer o enfrentamento 
contra as ameaças que os 
patrões querem impor. Pre-
cisamos aprofundar algu-
mas questões políticas para 
esclarecer os trabalhadores 
da base sobre a atual conjun-
tura”, explicou.

O Coletivo também deu 
sequência ao debate sobre a 
elaboração de um almanaque 
que resgata a história da for-
mação metalúrgica da CUT. 

“Em todos os encontros, os 
participantes estão aumen-
tando sua contribuição na 
formulação do conteúdo. A 
ideia é lançar o almanaque 
até 2018”, contou Michelle.

De acordo com a diri-
gente, a Formação vai promo-
ver um seminário nacional 
sobre o protagonismo dos 
representantes dos trabalha-
dores na política e construir 
uma plataforma de reivindi-
cações para os metalúrgicos 

de todo o Brasil. 
“Também queremos es-

clarecer o papel dos poderes 
executivo, legislativo e ju-
diciário no País. O sistema 
político brasileiro é bastante 
complexo e as diferenças 
entre os poderes e responsa-
bilidades da União, estados e 
municípios devem ser conhe-
cidas”, afirmou.

Os Coletivos de Juven-
tude e Saúde vão promover 
um seminário de política 

sobre drogas e saúde do tra-
balhador nas fábricas. 

O Coletivo de Mulhe-
res debateu o papel das 
redes sociais na organização 
sindical e sua importância 
para as mulheres se em-
poderarem dos debates. Já 
o Coletivo de Igualdade 
Racial  discutiu o fortale-
cimento e a ação sindical 
junto a imigrantes e sua in-
clusão nas discussões sobre 
trabalho decente. 

coletivos da cnm-cut debatem 
estratégias para a classe trabalhadora

fotos: CNM-Cut


